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PROGRAMA 
  
I - EMENTA 

• Família, grupos de convívio e redes sociais, reconhecimentos teóricos. Crise dos padrões 
reprodutivos e protecionistas e suas relações com a esfera pública.   

• O Caso Brasileiro: uma análise social 
•  (nupcialidade, fecundidade, pirâmede social) 
• significados teóricos para as práticas sociais no âmbito da proteção social 

 
II – OBJETIVOS 
- Inserir o conhecimento sobre o trabalho com famílias enfatizando sua constituição ao seu 
contexto relacional e sua expressão colaborativa na construção do contexto social vivido. 
- Analisar os impactos das mudanças societárias na dinâmica familiar no mundo ocidental. 
  

• Possibilitar os estudo sobre:  
– A crise dos padrões reprodutivos. 
– As famílias empobrecidas. 
– A formas protecionistas. 
– Suas relações com a esfera pública. 

 
III - CONTEÙDO PROGRAMATICO 
Unidade I  

• Reflexões Filosóficas e Epistemológicas sobre os paradigmas na construção do conceito de 
família. 
           - Antropologia e sociologia familiar. 
           - O cotidiano como espaço do conhecimento 
           - os modelos ocidentais adotados como modelo ideal de famílias. 
- A Família Patriarcal 
  - A Familia Nuclear 
  - Novos Arranjos Familiares 
Unidade II -  Trabalhando com a família – Teoria/conceitos                 

1) Psicossociologia das relações familiares em seu interior e na sociedade.. 
             2) O cotidiano como espaço do conhecimento 
             3) As relações sociais na subjetividade 
                        4) A formação através de sistemas que se constituem nas relações 
    5)  A intervenção direcionada à positividade e à reconstrução 
Unidade III - Técnicas e instrumentais 
- O Genograma 
- Conciliação e Mediação 
- Padrões relacionais  
Unidade IV - Familias e Políticas Sociais 

• Uma visualização cronológica sobre as políticas ou ações voltadas para atendimento da família 
ou de seus membros.  A utilização destes recursos para o atendimento brasileiro às famílias. 
Unidade V - Experiências de trabalho com famílias 
Procedimento de perguntas e respostas no processo de atendimento 
Relatos que demarcam a atuação do Serviço Social diante de demandas específicas 
oferecidas pelas instituições de Assistência Social. 
 



IV – METODOLOGIA 
 Utilização recursos pessoais e institucionais. 
 Adequação às condições físicas e materiais. 
 Enfrentamento de dogmas conjunturais diferentemente compreendidos. 
 Criar grupos de trabalho e sugerindo a implementação de sistema de monitoria. 
 Quando possível, contar com o apoio de outros profissionais 
 Apresentar o conteúdo de aula com recursos de  audiovisual e filmes comerciais ou 

documentários, relatos de experiências do grupo e visitantes seguido de debates. 
  Formação de grupo debatedor para o assunto formulando opiniões e estimulando a sala à 

participação. 
  Visitas institucionais produzindo material a ser apresentado em sala (audio-visual e verbal) 
  Elaboração de material didático ou monográfico. 

 
V - AVALIAÇÃO 

•   TTrraabbaallhhoo  eemm  ggrruuppoo  ccoonnssttrruuttiivvoo  aapprreesseennttaaddoo  eemm  ddooiiss  sseemmiinnáárriiooss  ddee  3300  mmiinnuuttooss  sseegguuiiddooss  ddee  

ddeebbaattee..  OO  iinnssttrruummeennttoo  bbáássiiccoo  éé  aa  ccoonnssttrruuççããoo  ddee  uumm genograma.  Através de sua construção 
são eleitos pelos alunos temas  que permitirão analisar o genograma.  

• Criar Grupos tarefa como objeto de avaliação através de um questionário avaliado pela própria 
sala sobre o desempenho do grupo. Exemplos.  Grupo de reportagem, monitoria, moderadores, 
construção de audio-visuais com apresentação verbal. 

• Faltas acarretam na exclusão do aluno na participação de grupo de trabalho.  Estes seram 
submetidos exclusivamente a provas individuais. 

• O aluno poderá optar não participar de  nenhum grupo e se submeterá à avaliação de acordo 
com as opções oferecidas acima. 
Modelo de avaliação: 

Itens                                                                avaliação 
para apresentação seminário 

regular Bom otimo excelente 

Qualidade dos recursos utilizados quanto ao objetivo de 
passar a informação. (eloqüência, cartaz etc) 

    

Regularidade de tempo e igualdade de importância na 
apresentação dos subtemas  

    

Sincronia entre os membros do grupo     

Apresentação dentro do limite de tempo     

Interesse do tema para o Serv. Social     

Objetividade e clareza na apresentação     

Sustentabilidade  teórico/prática      

Demonstração de segurança durante a apresentação      
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CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 

MES TEMAS 

AGOSTO 1- A Família Patriarcal  

 2 -  Nuclear e modernidade (novos arranjos familiares) legislação e 
políticas. 

  

 2.1 - Familia - História 

  

SETEMBRO 3 - Construcionismo Social I 

  

2ª quinzena Apresentação do genograma  (agendar) 

 Grupo 1 – Bruna, Brígida, Joelma, Tatiane. 

  

OUTUBRO 4 - Pensamento Relacional Sistêmico 

  

 6 - O ludico como forma de contato 

  

NOVEMBRO 7 – Práticas sociais com famílias 

  

2ª quinzena Apresentação do genograma analizado  (agendar) 

  

dezembro Prova final 

  

 
Cronograma de atividades 
 

Data Unidade I 
Reflexões Filosóficas e 
Epistemológicas sobre os 
paradigmas na 
construção do 
conhecimento 

Tema Dinâmica Data 

 1) Epistemologia e 
construção da categoria 
família. 

A desculpalização do 
medo e suas origens – 
um século de 
descontrução in Ferry, 
Luc. Familias – Amo 
vocês PP 9;24 e 25;39 

Leitura de 
texto e debate 

 

 2) Antropologia e 
sociologia familiar   

- A família patriarcal. - A 
família Nuclear.  - 
Os novos arranjos 
familiar Apostila 
mimeografada 

Leitura de 
texto e debate 

 

     

     

 Unidade II 
Biopsicossociologia dos 
homens e mulheres numa 
relação 
 

   

  Casal “normal”, Casal 
“ideal”: O teste de 
liberdade PP 117;121 

  

 1)  As relações familiares 
e sociais na subjetividade 
familiar 

A importância dos papéis 
no relacionamento 
familiar – Introdução 
Sprovieri in Relacões de 
Casal. PP 97;113 

  



  O Pai de Familia in 
Neuburger PP.80;87 

  

  Diferenças e diferentes – 
Rosset. O casal nosso 
de cada dia PP 35;44 

  

  Sexo e relacionamento in 
Rosset pp31;33 

  

  A violência no Casal. 
Neuburger.pp91;99 

  

 Unidade III  
- Trabalhando com a 
família – 
Teoria/conceitos/Tecnicas 
e instrumentais 
     
 

   

  Terapia Relaciona 
Sistêmica. Rosset 
PP.175;214 
- padrão de 
funcionamento 

  

  1) Introdução in 
Neuburger, R Introdução 
pp13;17 

  

     

  2) A memória Familiar. in 
Neuburger – o mito 
familiar PP. 32;49 

  

  3) O Genograma – 
instrumento para 
construção da memória 
familiar.  Apostila 

  

  4) Comunicação. Rosset. O 
casal nosso de cada dia. 
Pp21.29 

  

  5) Qualidade da Relação. 
Rosset. Ocasal nosso de 
cada Dia PP.141;162 

  

  6) Casais recasados, 
casais recriados, destino 
e inscrição Neuburger 
PP 101109 

  

  7) E tudo o mais. Rosset. O 
casal nosso de cada dia 
PP.95;159 

  

  8) Mediação conflitos. 
Texto??? 

  

 Unidade V 
Familias e Políticas 
Sociais 
Uma visualização 
cronológica sobre as 
políticas ou ações 
voltadas para 
atendimento da família ou 
de seus membros.  A 
utilização destes recursos 
para o atendimento 
brasileiro às famílias. 
 

   



  Análise Sistêmica da 
Instituição; O Percurso 
do Paciente. Neuburger. 
Pp150;155 

  

  Programas sociais de 
atendimento à Familia 

  

  A legislação: 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente 
Estatuto do Idoso 
Codigo Penal 
Lei Maria da Penha 

  

 Unidade VI - Experiências 
de trabalho com famílias 
 

   

  - Supervisão de famílias 
– um processo sócio 
educacional; 
- Grupos de famílias; 
- Terapia familiar 
- terapia de casal 
- Atendimento individual 
 

  

     

 Unidade VII – Conteúdos 
complementares 

Cantando sobre os 
ossos. Estés, Clarissa 
Pinkola. Mulheres que 
correm com lobos 
pp15;38 

  

 

 


